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ACENTUAÇÃO

Quanto à acentuação, observamos que algumas 
palavras têm acento gráfico e outras não; na pro-
núncia, ora se dá maior intensidade sonora a uma 
sílaba, ora a outra. Por isso, vamos às regras!

Regras básicas 

A acentuação tônica está relacionada à intensi-
dade com que são pronunciadas as sílabas das pa-
lavras. Aquela que se dá de forma mais acentuada, 
conceitua-se como sílaba tônica. As demais, como 
são pronunciadas com menos intensidade, são de-
nominadas de átonas. 

De acordo com a tonicidade, as palavras são 
classificadas como:

Oxítonas – São aquelas cuja sílaba tônica recai 
sobre a última sílaba. Ex.: café – coração – Belém – 
atum – caju – papel 

Paroxítonas – São aquelas em que a sílaba tô-
nica recai na penúltima sílaba. Ex.: útil – tórax – 
táxi – leque – sapato – passível 

Proparoxítonas - São aquelas cuja sílaba tôni-
ca está na antepenúltima sílaba. Ex.: lâmpada – câ-
mara – tímpano – médico – ônibus

Há vocábulos que possuem mais de uma síla-
ba, mas em nossa língua existem aqueles com uma 
sílaba somente: são os chamados monossílabos . 

1.2 Os acentos

A) acento agudo (´) – Colocado sobre as letras 
“a” e “i”, “u” e “e” do grupo “em” -  indica que estas 
letras representam as vogais tônicas de palavras 
como pá, caí, público. Sobre as letras “e” e “o” indi-
ca, além da tonicidade, timbre aberto: herói – mé-
dico – céu (ditongos abertos).

B) acento circunflexo  (^) – colocado sobre 
as letras “a”, “e” e “o” indica,  além da tonicidade, 
timbre fechado: tâmara – Atlântico – pêsames – su-
pôs .

C) acento grave (`) – indica a fusão da prepo-
sição “a” com artigos e pronomes: à – às – àquelas 
– àqueles 

D) trema ( ¨ ) – De acordo com a nova regra, foi 
totalmente abolido das palavras.  Há uma exceção: 
é utilizado em palavras derivadas de nomes pró-
prios estrangeiros: mülleriano (de Müller) 

E) til (~) – indica que as letras “a” e “o” repre-
sentam vogais nasais: oração – melão – órgão – ímã 

1.2.1 Regras fundamentais

A) Palavras oxítonas:
Acentuam-se todas as oxítonas terminadas em: “a”, 

“e”, “o”, “em”, seguidas ou não do plural(s): 
Pará – café(s) – cipó(s) – Belém.  
Esta regra também é aplicada aos seguintes casos:

Monossílabos tônicos terminados em “a”, “e”, “o”, 
seguidos ou não de “s”: pá – pé – dó – há 

Formas verbais terminadas em “a”, “e”, “o” tônicos, 
seguidas de lo, la, los, las: respeitá-lo, recebê-lo, compô-lo 

B) Paroxítonas: 
Acentuam-se as palavras paroxítonas terminadas em: 
i, is: táxi – lápis – júri 
us, um, uns: vírus – álbuns – fórum 
l, n, r, x, ps: automóvel – elétron - cadáver – tórax – 

fórceps 
ã, ãs, ão, ãos: ímã – ímãs – órfão – órgãos 
ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido ou 

não de “s”: água – pônei – mágoa – memória

#FicaDica
Memorize a palavra LINURXÃO. Para quê? Repare 

que esta palavra apresenta as terminações das paroxíto-
nas que são acentuadas: L, I N, U (aqui inclua UM = fó-
rum), R, X, Ã, ÃO. Assim ficará mais fácil a memorização!

C) Proparoxítona: 
A palavra é proparoxítona quando a sua antepe-

núltima sílaba é tônica (mais forte). Quanto à regra de 
acentuação: todas as proparoxítonas são acentuadas, 
independentemente de sua terminação: árvore, parale-
lepípedo, cárcere.

1.2.2 Regras especiais

Os ditongos de pronúncia aberta “ei”, “oi” (ditongos 
abertos), que antes eram acentuados, perderam o acento 
de acordo com a nova regra, mas desde que estejam em 
palavras paroxítonas. 

FIQUE ATENTO!
Alerta da Zê! Cuidado: Se os ditongos abertos es-

tiverem em uma palavra oxítona (herói) ou monossílaba 
(céu) ainda são acentuados: dói, escarcéu.

Antes               Agora
assembléia              assembleia
idéia               ideia
geléia               geleia
jibóia               jiboia
apóia (verbo apoiar)  apoia
paranóico   paranoico
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1.2.3 Acento Diferencial

Representam os acentos gráficos que, pelas regras de 
acentuação, não se justificariam, mas são utilizados para 
diferenciar classes gramaticais entre determinadas palavras 
e/ou tempos verbais. Por exemplo:

Pôr (verbo) X por (preposição)  /  pôde (pretérito perfeito 
de Indicativo do verbo “poder”) X pode (presente do Indica-
tivo do mesmo verbo).

Se analisarmos o “pôr” - pela regra das monossílabas: 
terminada em “o” seguida de “r” não deve ser acentuada, 
mas nesse caso, devido ao acento diferencial, acentua-se, 
para que saibamos se se trata de um verbo ou preposição.

Os demais casos de acento diferencial não são mais 
utilizados: para (verbo), para (preposição), pelo (substanti-
vo), pelo (preposição). Seus significados e classes gramati-
cais são definidos pelo contexto.

Polícia para o trânsito para realizar blitz. = o primei-
ro “para” é verbo; o segundo, preposição (com relação de 
finalidade).

#FicaDica
Quando, na frase, der para substituir o “por” por “co-

locar”, estaremos trabalhando com um verbo, portanto: 
“pôr”; nos outros casos, “por” preposição. Ex: Faço isso por 
você.  / Posso pôr (colocar) meus livros aqui?

1.2.4 Regra do Hiato

Quando a vogal do hiato for “i” ou “u” tônicos, for a se-
gunda vogal do hiato, acompanhado ou não de “s”, haverá 
acento. Ex.: saída – faísca – baú – país – Luís 

Não se acentuam o “i” e o “u” que formam hiato quan-
do seguidos, na mesma sílaba, de l, m, n, r ou z. Ra-ul, Lu-iz, 
sa-ir, ju-iz 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se esti-
verem seguidas do dígrafo nh. Ex: ra-i-nha, ven-to-i-nha. 

Não se acentuam as letras “i” e “u” dos hiatos se vierem 
precedidas de vogal idêntica: xi-i-ta, pa-ra-cu-u-ba 

Não serão mais acentuados “i” e “u” tônicos, formando 
hiato quando vierem depois de ditongo (nas paroxítonas): 

Antes  Agora
bocaiúva bocaiuva
feiúra  feiura
Sauípe           Sauipe

O acento pertencente aos encontros “oo” e “ee” foi 
abolido:

Antes  Agora
crêem  creem
lêem  leem
vôo  voo
enjôo  enjoo

#FicaDica
Memorize a palavra CREDELEVÊ. São os verbos 

que, no plural, dobram o “e”, mas que não recebem 
mais acento como antes: CRER, DAR, LER e VER.

Repare:
O menino crê em você. / Os meninos creem em você.
Elza  lê bem! / Todas leem bem!
Espero que ele dê o recado à sala. / Esperamos que 

os garotos deem o recado!
Rubens vê tudo! / Eles veem tudo!

Cuidado! Há o verbo vir: Ele vem à tarde! / Eles 
vêm à tarde!

As formas verbais que possuíam o acento tônico 
na raiz, com “u” tônico precedido de “g” ou “q” e se-
guido de “e” ou “i” não serão mais acentuadas:

Antes      Depois
apazigúe (apaziguar)    apazigue
averigúe (averiguar)    averigue
argúi (arguir)     argui

Acentuam-se os verbos pertencentes a terceira 
pessoa do plural de: ele tem – eles têm / ele vem – 
eles vêm (verbo vir)

A regra prevalece também para os verbos conter, 
obter, reter, deter, abster: ele contém – eles contêm, 
ele obtém – eles obtêm, ele retém – eles retêm, ele 
convém – eles convêm.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto 

Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  
– São Paulo: Saraiva, 2010.

SITE
http://www.brasilescola.com/gramatica/acentua-

cao.htm

CLASSES DE PALAVRAS E SUAS FLEXÕES

1.1 Adjetivo 

É a palavra que expressa uma qualidade ou ca-
racterística do ser e se relaciona com o substantivo, 
concordando com este em gênero e número.

As praias brasileiras estão poluídas.
Praias = substantivo; brasileiras/poluídas = adje-

tivos (plural e feminino, pois concordam com “praias”).
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1.1.2 Locução adjetiva

Locução = reunião de palavras. Sempre que são necessárias duas ou mais palavras para falar sobre a mesma coisa, tem-
-se locução. Às vezes, uma preposição + substantivo tem o mesmo valor de um adjetivo: é a Locução Adjetiva (expressão 
que equivale a um adjetivo). Por exemplo: aves da noite (aves noturnas), paixão sem freio (paixão desenfreada).

Observe outros exemplos:

de aluno discente
de anjo   angelical
de ano               anual
de aranha aracnídeo
de boi                bovino
de cabelo  capilar
de campo  campestre ou rural
de chuva  pluvial
de criança  pueril
de dedo digital
de estômago  estomacal ou gástrico
de fogo ígneo
de ilha                insular
de inverno  hibernal ou invernal
de lago                lacustre
de madeira  lígneo
de mestre  magistral
de ouro áureo
de paixão  passional
de rio                fluvial
de sonho  onírico
de velho  senil
de vento  eólico
de vidro                vítreo ou hialino
de virilha inguinal
de visão  óptico ou ótico

Observação: 
Nem toda locução adjetiva possui um adjetivo correspondente, com o mesmo significado. Por exemplo: Vi as alunas 

da 5ª série. / O muro de tijolos caiu.

1.1.3 Morfossintaxe do Adjetivo (Função Sintática):

O adjetivo exerce sempre funções sintáticas (função dentro de uma oração) relativas aos substantivos, atuando como 
adjunto adnominal ou como predicativo (do sujeito ou do objeto).

1.1.4 Adjetivo Pátrio (ou gentílico)

Indica a nacionalidade ou o lugar de origem do ser. Observe alguns deles:
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Estados e cidades brasileiras:

Alagoas  alagoano
Amapá             amapaense
Aracaju  aracajuano ou aracajuense
Amazonas  amazonense ou baré
Belo Horizonte belo-horizontino
Brasília  brasiliense
Cabo Frio  cabo-friense
Campinas  campineiro ou campinense

1.1.4.1 Adjetivo Pátrio Composto

Na formação do adjetivo pátrio composto, o primeiro elemento aparece na forma reduzida e, normalmente, erudita. 
Observe alguns exemplos:

África               afro- / Cultura afro-americana
Alemanha germano- ou teuto-/Competições teuto-inglesas
América               américo- / Companhia américo-africana
Bélgica                belgo- / Acampamentos belgo-franceses
China                sino- / Acordos sino-japoneses
Espanha   hispano- / Mercado hispano-português
Europa                euro- /  Negociações euro-americanas
França     franco- ou galo- / Reuniões franco-italianas
Grécia                greco- / Filmes greco-romanos
Inglaterra anglo- / Letras anglo-portuguesas
Itália  ítalo- / Sociedade ítalo-portuguesa
Japão             nipo- / Associações nipo-brasileiras
Portugal            luso- / Acordos luso-brasileiros

1.1.5 Flexão dos adjetivos

O adjetivo varia em gênero, número e grau.
 
1.1.5.1 Gênero dos Adjetivos

Os adjetivos concordam com o substantivo a que se referem (masculino e feminino). De forma semelhante aos subs-
tantivos, classificam-se em: 

A) Biformes - têm duas formas, sendo uma para o masculino e outra para o feminino: ativo e ativa, mau e má.
Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no feminino somente o último elemento: o moço norte-americano, a 

moça norte-americana. 
Exceção: surdo-mudo e surda-muda.

B) Uniformes - têm uma só forma tanto para o masculino como para o feminino: homem feliz e mulher feliz.
Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no feminino: conflito político-social e desavença político-social.

1.1.5.2 Número dos Adjetivos

A) Plural dos adjetivos simples
Os adjetivos simples se flexionam no plural de acordo com as regras estabelecidas para a flexão numérica dos subs-

tantivos simples: mau e maus, feliz e felizes, ruim e ruins, boa e boas.
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NÚMEROS NATURAIS, INTEIROS, RACIONAIS 
E REAIS

Os números naturais são o modelo matemático neces-
sário para efetuar uma contagem. Começando por zero e 
acrescentando sempre uma unidade, obtemos o conjunto 
infinito dos números naturais 

Expressões Numéricas 
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtra-

ções, multiplicações e divisões. Todas as operações podem 
acontecer em uma única expressão. Para resolver as ex-
pressões numéricas utilizamos alguns procedimentos: 

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro ope-
rações, devemos resolver a multiplicação ou a divisão pri-
meiramente, na ordem em que elas aparecerem e somente 
depois a adição e a subtração, também na ordem em que 
aparecerem e os parênteses são resolvidos primeiro. 

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7 
16 + 7 
23 

Exemplo 2 
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23 
4 + 23 
27 

Exemplo 3 
25-(50-30)+4x5 
25-20+20=25 

Números Inteiros 
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos 

números naturais, o conjunto dos opostos dos números 
naturais e o zero. Este conjunto pode ser representado por: 

Z={...-3, -2, -1, 0, 1, 2,...} 

Exercício Resolvido

(PREF. MARÍLIA/SP – Agente de Controle de Ende-
mias – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Com o intui-
to de alertar quanto aos cuidados necessários para o com-
bate à proliferação de mosquitos, dois Agentes de Controle 
de Endemias visitaram, em separado, aproximadamente, 30 
casas por dia, com uma média de 5 pessoas em cada casa. 
Sabendo-se que eles não visitaram as mesmas casas, o nú-
mero total de pessoas visitadas em 12 dias de trabalho, por 
esses dois agentes, foi de, aproximadamente,

A. 3600.
B. 3000.
C. 1800.
D. 1200.
E. 720.

Resposta: A.
Cada agente 30 casas então os dois: 60 casas
60⋅5=300 pessoas
Em 12 dias:300⋅12=3600

EXERCÍCIOS

01. (MGS – Artífice – Nível Fundamental – NOSSO 
RUMO/2017) Assinale a alternativa que apresenta o resul-
tado da expressão algébrica abaixo.

                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
A.156
B. 300
C. 221
D. 180

Resposta: A.
                                    2(14 + 12)⋅  9 ÷ 3
2(26)⋅9÷3=468÷3=156

02. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Cachoeira Dou-
rada – Nível Fundamental – MPE/2017) Em um certo dia, 
o ônibus que sai da cidade A com destino à cidade C, pas-
sando pela cidade B, estava com seus 45 lugares totalmen-
te ocupados. Sabe-se que alguns passageiros vão apenas 
até a cidade B e pagam por essa viagem R$ 13,00, enquan-
to os demais vão até o destino final, a cidade C, cujo preço 
da passagem é de R$ 20,00. Nesse dia, após conferir o valor 
total arrecadado com a venda dos bilhetes de passagem, o 
motorista anotou em sua planilha R$ 781,00. Diante dessas 
informações, pode-se dizer que o número de passageiros 
que desembarcaram na cidade C superou o número de 
passageiros que foram até a cidade B em:

A. 10
B. 11
C. 15
D. 17
E. 20

Resposta: B.
45⋅13=585
Como arrecadou 781, o que falta foi para a cidade C.
781-585=196
196/7=28 pessoas foram até C.
45-28=17 foram até B.
28-17=11

03. (MPE/GO - Secretário Auxiliar – Ceres – Nível 
Fundamental – MPE/2017) Leticia, Lívia e Luana vão jogar 
três rodadas de um jogo. O combinado é que o perdedor 
da rodada deve dar a cada um dos demais jogadores exa-
tamente a quantia de dinheiro que cada um tem naquela 
rodada. Sabe-se que Leticia perdeu a primeira rodada, Lívia 
perdeu a segunda e Luana perdeu a terceira. Sabendo-se 
ainda que ao final das três rodadas cada jogadora ficou 
com R$ 40,00, é correto afirmar que Luana começou a pri-
meira rodada do jogo tendo:
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A. 20,00.
B. 15,00. 
C. 30,00.
D.  35,00. 
E. 40,00.

Resposta: A.
Vamos começar do final:
3ª rodada
Para terminar todas com 40, sendo que Luana perdeu 

a rodada
Leticia tinha 20
Lívia 20
Luana 80 (pois ela da 20 para Leticia e 20 para Lívia)

2ª Rodada 
Lívia perdeu
Se Luana terminou a 2ª rodada com 80, ela começou 

com 40
Letícia terminou com 20, então tinha 70
E Luana terminou com 80, então tinha 40

1ª rodada
Leticia perdeu a rodada.
Se Livia terminou com 70, então tinha 35
Luana terminou com 40, então tinha 20

04. (PREF. DE SALVADOR/BA – Auxiliar de Desen-
volvimento Infantil – Nível Fundamental - FGV/2017) 
Odete comprou um saco contendo 8 dúzias de balas. A 
seguir, ela fez saquinhos menores com 7 balas cada um.

Tendo feito o maior número possível de saquinhos, o 
número de balas que sobrou foi 

A. 1.
B. 2. 
C. 3. 
D. 4.
E. 5.

Resposta: E.
8⋅12=96 balas
96/7=13 sobraram 5 balas

05. (CÂMARA DE SUMARÉ/SP – Ajudante Administrati-
vo – Nível Fundamental - VUNESP/2017) Um supermercado 
vende certo suco em 2 tipos de frasco: C e D. Uma pessoa com-
prou 6 frascos do tipo D. Se tivesse comprado a mesma quanti-
dade de suco apenas no frasco C, o número de frascos teria sido

A. 15.
B. 12.
C. 10.
D. 9.
E. 8.

Resposta: C.
1500⋅6=9000 ml de suco
9000/900=10 frascos

06. (PREF. DE SANTO EXPEDITO/SP – Motorista – 
Nível Fundamental – PRIME CONCURSOS/2017) Calcu-
le ( 9 + 8 +7 + 6 - 5) x (4 + 3 - 2 -1) e assinale a alternativa 
que corresponde ao resultado: 

A. 100
B. 96
C. 80
D. 200

Resposta: A.
25x4=100

07. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Efetuando-se a adição da expressão 7 - 9 
+ 8 , obtemos como resultado:

A. 6
B. 10
C. 16
D. 17
E. 24

Resposta: A.
Vamos fazer as somas primeiro:
7+8=15
15-9=6

08. (FCEP – Agente de Serviços Gerais Interno – 
AMAUC/2017) Considere a expressão:   O valor de A é:

A. 9
B. 6
C. 3
D. 1
E. 0

Resposta: D.
Fazemos a multiplicação primeiro, depois a divisão, a 

soma e a subtração:

3 + 9 ÷ 3− 3
3

=
3 + 3 − 3

3
=

3
3

= 1
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09. (UEM – Auxiliar Operacional – Nível Funda-
mental – UEM/2017) Um auditório possui 13 filas, sendo 
que uma delas possui 25 assentos e as demais 21. Quan-
tos assentos têm nessas 13 filas deste auditório? 

A.265  
B. 273
C.277
D. 300
E. 321

Resposta: C.
12⋅21=252
252+25=277

10. (POLÍCIA CIENTÍFICA/PR – Auxiliar de Necropsia 
e Auxiliar de Perícia – Nível Fundamental – IBFC/2017) 
No dia anterior ao pagamento do seu salário, a conta 
corrente de Teodoro apresentava o saldo negativo de R$ 
2.800,00. Com o salário creditado em sua conta, o saldo 
passou a ser positivo e ficou em R$ 450,00. Assinale a alter-
nativa que indica o salário que Teodoro recebeu.

A. R$ 3.250,00
B. R$ 3.350,00
C. R$ 2.350,00
D. R$ 2.950,00
E. R$ 1.900,00

Resposta: A.
2800+450=3250

11. (POLÍCIA CIENTÍFICA/PR – Auxiliar de Necropsia 
e Auxiliar de Perícia – Nível Fundamental – IBFC/2017) 
Sabe-se que x e y são números inteiros. Nessas condições e 
considerando as operações elementares, a única alternativa 
incorreta é:

A. O produto entre x e y pode resultar num número 
negativo

B. Se x é maior que y, então a divisão entre eles, nessa 
ordem, pode resultar num número negativo

C. O resultado sempre é negativo quando se multipli-
cam x e y, sendo x maior que zero e y negativo

D. Sendo x menor que y, a subtração entre eles, nessa 
ordem, resulta num número menor que zero

E. Se x e y forem negativos e y maior que x, então a 
soma entre eles resulta num número positivo

Resposta: E.
Vamos analisar cada alternativa
A. correta
se x=2 y=-3
Xy=-6
B. correta
X=3 y=-3

𝑥
𝑦

=
3
−3

= −1

C. correto (como no exemplo da alternativa A)
D. x=-3 y=-2
-3-(-2)=-1
E. errado(exemplo da alternativa anterior)

12. (PREF. DE PIRAÚBA/MG – Oficial de Serviço 
Público – Nível Fundamental – MSCOCNURSOS/2017) 
Uma linha de telefonia tem 762 km e 405m de comprimen-
to. Dois postes consecutivos quaisquer dessa linha distam 
53m um do outro. Nessas condições, podemos concluir 
que a quantidade de postes dessa linha telefônica é:

A. 14 380
B. 14 385
C. 14 400
D. 14 480

Resposta: B.
762km=762000m
762000+405=762405m
762405/53=14385

Números Racionais 
Chama-se de número racional a todo número que 

pode ser expresso na forma , onde a e b são inteiros quais-
quer, com b≠0 

São exemplos de números racionais: 
-12/51 
-3 
-(-3) 
-2,333... 
As dízimas periódicas podem ser representadas por 

fração, portanto são consideradas números racionais. 
Como representar esses números? 

Representação Decimal das Frações 
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em 

decimais 

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o nú-
mero decimal terá um número finito de algarismos após a 
vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vír-
gula, mas lembrando que a dízima deve ser periódica para 
ser número racional 

OBS: período da dízima são os números que se repe-
tem, se não repetir não é dízima periódica e assim números 
irracionais, que trataremos mais a frente.
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Potenciação 
Multiplicação de fatores iguais 
2³=2.2.2=8

Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar 
o sinal para positivo e inverter o número que está na base. 

Simplificando Frações

Cláudio dividiu a pizza em 8 partes iguais e comeu 4 
partes. Que fração da pizza ele comeu?

Cláudio comeu 4/8 da pizza. Mas 4/8 é equivalente a 
2/4. Assim podemos dizer que Cláudio comeu 2/4 da pizza.

A fração 2/4 foi obtida dividindo-se ambos os termos 
da fração 4/8 por 2 veja:

4/8 : 2/2 = 2/4

Dizemos que a fração 2/4 é uma fração simplificada 
de 4/8.

A fração 2/4 ainda pode ser simplificada, ou seja, pode-
mos obter uma fração equivalente dividindo os dois termos 
da fração por 2 e vamos obter ½

Operações com frações

Adição e Subtração

A adição ou subtração de frações requer que todas as 
frações envolvidas possuam o mesmo denominador. Se ini-
cialmente todas as frações já possuírem um denominador 
comum, basta que realizemos a soma ou a diferença de 
todos os numeradores e mantenhamos este denominador 
comum.

1
3
−

2
3

+
5
3

=
4
3

Vejamos agora este outro exemplo:

2
3

+
1
2
−

1
6

Nesse caso, devemos achar o MMC.

O MMC(2,3,6)=6, então:

4 + 3 − 1
6

=
6
6

= 1

Multiplicação
Basta que multipliquemos os seus numerados entre si, 

fazendo-se o mesmo em relação aos seus denominadores.

1
2
�

3
4

=
3
8

Divisão
A divisão de frações resume-se a inversão das frações 

divisoras, trocando-se o seu numerador pelo seu deno-
minador e realizando-se então a multiplicação das novas 
frações.

2
3

:
4
5

Para realizar essa divisão, basta inverter:

2
3
�

5
4

=
10
12

=
5
6

Radiciação 
Radiciação é a operação inversa a potenciação

Técnica de Cálculo 
A determinação da raiz quadrada de um número torna-

-se mais fácil quando o algarismo se encontra fatorado em 
números primos. Veja:
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FATOS POLÍTICOS, ECONÔMICOS, SOCIAIS E 
CULTURAIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS, 
OCORRIDOS A PARTIR DE JANEIRO DE 2018 
ATÉ A DATA DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS, 
DIVULGADOS NA MÍDIA LOCAL, ESTADUAL 

E/OU NACIONAL.

POLÍTICA

Governo publica novas regras para o trabalho in-
termitente

Portaria do Ministério do Trabalho, publicada no 
‘Diário Oficial da União’, detalha a reforma trabalhista. 
Texto regulamenta pontos como férias e jornada dos 
empregados intermitentes.

Ministério do Trabalho publicou nesta quinta-feira (24), 
no Diário Oficial da União (DOU), uma portaria com novas 
regras para o trabalho intermitente, aquele que ocorre es-
poradicamente, em dias alternados ou por algumas horas, 
e é remunerado por período trabalhado.

O trabalho intermitente foi regulamentado pela re-
forma trabalhista, sancionada em julho do ano passado. A 
reforma mudou a lei trabalhista brasileira e trouxe novas 
definições sobre itens como férias e jornada de trabalho.

O governo chegou a editar uma medida provisória 
(MP) para detalhar pontos da reforma. No entanto, a MP 
venceu e o Congresso não aprovou o texto. Por isso, a 
alternativa do governo foi publicar a portaria com o ob-
jetivo de esclarecer as normas de contratação do traba-
lho intermitente.

Formato do contrato
De acordo com a portaria, o contrato intermitente será 

por escrito e o trabalhador terá o registro na Carteira de 
Trabalho. O contrato precisar informar: nome, assinatura e 
endereço do empregado e da empresa; valor da hora ou dia 
de trabalho; local e data limite para pagamento do salário.

Informações como local onde será executado o traba-
lho, turnos e forma de comunicação entre empresa e em-
pregado são facultativas na asssinatura do contrato.

Remuneração
O valor da remuneração não poderá ser menor que a 

diária do salário mínimo. O funcionário não pode receber 
menos do que os colegas que exercem a mesma função. 
Contudo, a empresa tem o direito de passar um valor maior 
ao trabalhor intermitente em comparação com o salário 
dos empregados fixos.

Férias
No regime de contrato intermitente, o funcionário, 

desde que faça um acordo com o patrão, possui o direi-
to de férias. Nesse caso, as normas são iguais as aplicadas 
para o empregado convencional.

As férias só podem ser concedidas após cumprimento 
de um ano de contrato; férias podem ser dividias em três 
períodos-um deles sendo de 14 dias corridos, no mínimo; 
e os outros dois de mais de cinco dias corridos; é proibido 
iniciar as férias dois dias antes de feriados ou em dia de 
descanso remunerado.

Se o contrato do trabalhador intermitente for por um 
período maior que um mês, a data limite para pagamento 
da remuneração é o quinto dia útil do mês seguinte ao 
trabalhado.

Aviso sobre a jornada
A portaria confirma a regra já descrita na lei, que a em-

presa deverá convocar o funcionário “por qualquer meio de 
comunicação eficaz” para informar sua jornada com, pelo 
menos, três dias corridos de antecedência. O trabalhador 
terá um dia útil para responder, se não o fizer, o emprega-
dor pode considerar que o funcionário desistiu da tarefa.

Trabalho nos intervalos
O intervalo, não remunerado, entre os chamados da 

empresa é classificado como “período de inatividade”. Nes-
ta fase, o trabalhador pode prestar qualquer tipo de ser-
viço a outras instituições, companhias também por meio 
de contrato intermitente, e através de outras modalidades.

Contribuições previdenciárias
De acordo com a portaria, no contrato de trabalho in-

termitente, o o empregador efetuará o recolhimento das 
contribuições previdenciárias próprias e do empregado e o 
depósito do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço com 
base nos valores pagos no período mensal.

Representação sindical
No caso de negociações coletivas de trabalho, ques-

tões judiciais e administrativas, é obrigatória a participação 
dos sindicatos, que também representarão os trabalhado-
res com contrato intermitente.

Fonte: G1.com/Acessado em 05/2018

Gilmar Mendes autoriza mais prazo em investiga-
ção que envolve Aécio e Anastasia

Inquérito, aberto a partir da delação da Odebrecht, 
apura se Aécio negociou verbas irregulares para a cam-
panha de Anastasia em 2010.

ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes autorizou a prorrogação por mais 60 dias de um 
dos inquéritos abertos contra os senadores do PSDB de 
Minas Gerais Aécio Neves e Antonio Anastasia a partir das 
delações premiadas de ex-executivos da Odebrecht.

Em notas, as defesas de Aécio e Anastasia disseram 
que a prorrogação do inquérito é um procedimento nor-
mal (veja íntegra das notas no final desta reportagem).

A investigação é sobre se Aécio, Anastasia, o ex-presi-
dente da Companhia de Desenvolvimento Econômico de 
Minas Gerais (Codemig) Oswaldo Borges da Costa e o mar-
queteiro Paulo Vasconcelos do Rosário Neto receberam 
vantagens indevidas na campanha de Anastasia ao gover-
no de Minas Gerais em 2010, a pedido de Aécio.

O ministro já havia ampliado por mais dois meses ou-
tra investigação contra Aécio, a que apura se o senador 
teve participação em suposta maquiagem nos dados sobre 
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o Banco Rural com objetivo de esconder a existência do 
mensalão mineiro durante a apuração na CPI dos Correios, 
que investigou o mensalão do PT.

No caso que envolve supostas irregularidades na cam-
panha de Anastasia, a Polícia Federal pediu mais prazo para 
ouvir depoimento de Oswaldo Borges da Costa Filho, além 
de avaliar dados do sistema de comunicação do setor de 
propinas da Odebrecht “Drousys” e do sistema de contabi-
lidade paralela “My Web Day”.

A procuradora-geral da República, Raquel Dodge, con-
cordou com a prorrogação afirmando que seria necessário, 
ainda, obter registros de entrada do ex-diretor da Ode-
brecht em Minas Sérgio Luiz Neves na Codemig. Segundo 
Dodge, a empresa afirmou no processo não havia registros, 
mas destacou que o controle é feito manualmente.

Ao autorizar a prorrogação, Gilmar Mendes destacou 
que o regimento do STF prevê a prorrogação quando há 
diligências pendentes. “Defiro a prorrogação do prazo para 
a conclusão das investigações, por sessenta dias, para rea-
lizar as inquirições pendentes e para análise e eventual pe-
rícia em dados dos sistemas utilizados pelo Setor de Ope-
rações Estruturadas da Odebrecht”.

Aécio é alvo também de outras apurações no STF e 
Anastasia é investigado em um segundo inquérito.

Veja as notas das assessorias dos senadores:
Aécio Neves: “A prorrogação é um ato rotineiro e o 

aprofundamento das investigações mostrará que, como 
atestado pelos próprios delatores, não houve qualquer 
vantagem indevida, mas, sim, doação eleitoral registrada 
na Justiça Eleitoral”.

Antonio Anastasia: “Trata-se de um procedimento co-
mum. Os órgãos de investigação tem de ter o prazo que 
considera adequado para apuração dos fatos”.

Fonte:  G1.com/Acessado em 05/02018

Senado tira do Ministério da Agricultura fiscaliza-
ção de produtos artesanais de origem animal

Medida vale para vendas entre estados; fiscalização 
caberá aos órgãos estaduais. Projeto segue para sanção 
do presidente Michel Temer.

Senado aprovou nesta quarta-feira (23) um projeto 
que tira do Ministério da Agricultura a fiscalização de pro-
dutos artesanais de origem animal, como queijos, salames 
e linguiças.

A medida valerá somente para as vendas entre esta-
dos. Assim, pela proposta, a fiscalização caberá aos órgãos 
estaduais.

Como o projeto já foi analisado pela Câmara, seguirá 
para sanção do presidente Michel Temer.

Entenda
Pelas regras atuais, os produtos artesanais de origem 

animal podem ser vendidos se tiverem o selo do Serviço de 
Inspeção Federal (SIF), gerido pelo Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento.

O texto prevê a substituição do SIF pelo selo Arte, de 
artesanal, o que seria posteriormente regulamentado.

O registro com o selo Arte deverá seguir regras higiê-
nico-sanitárias e de qualidade já estabelecidas em lei.

Até a regulamentação da lei que terá origem com o 
projeto aprovado nesta quarta, fica autorizada, segundo a 
proposta, a comercialização dos produtos artesanais em 
todo o território nacional.

O relator da proposta, senador Valdir Raupp (MDB-RO), 
afirmou que a medida tem como objetivo simplificar e des-
burocratizar a inspeção sanitária de produtos artesanais.

Fonte: G1.com/Acessado em 05/2018

Lula será ouvido como testemunha de defesa de 
Cabral em processo da Lava Jato... - 

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), preso na 
carceragem da Polícia Federal em Curitiba após condena-
ção no TRF-4 (Tribunal Regional Federal da 4ª Região), será 
ouvido como testemunha de Sérgio Cabral (MDB). O advo-
gado do ex-governador fluminense, RodrigoRoca, afirmou 
ao UOL que a sessão foi maracad para 5 de Junho ás 10h.

A informação foi revelada pelo Jornalistra Lauro Jar-
dim. O petista havia sido arrolado pela defesa de Cabral na 
ação penal refernete 1á Operação Unfair Play, que inves-
tiga compra de votos na escolha do Rio de Janeiro como 
sede dos Jogos Olímpicos de 2016.

O depoimento será feito por video conferência, e a 
audiência conduzida pelo juiz Marcelo Bretas, da 7ª Vara 
Federal Criminal no Rio de Janeiro.

Moro manda prender ex-tesoureiro do PT Delúbio 
Soares

O juiz federal Sérgio Moro determinou nesta quarta-
-feira (23) a prisão do ex-tesoureiro do PT Delúbio Soa-
res,  condenado a seis anos de prisão por lavagem de di-
nheiro em um processo da Operação Lava Jato , em 2017. 
A decisão foi tomada após o Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF4) negar os embargos de declaração apre-
sentados pela defesa.

Além de Delúbio Soares , o TRF4 também negou os 
embargos de declaração do operador Enivaldo Quadrado, 
do economista Luiz Carlos Casante e do empresário Natali-
no Bertin. A 8ª Turma deu parcial provimento aos declara-
tórios do empresário Ronan Maria Pinto e reduziu o valor 
da indenização para R$ 6 milhões.

Segundo o relator, desembargador federal João Pe-
dro Gebran Neto, os embargos de declaração só cabem 
quando houver ambiguidade, obscuridade, contradição 
ou omissão, o que não seria o caso. Gebran frisou que “a 
simples discordância da parte contra os fundamentos invo-
cados e que levaram o órgão julgador a decidir não abre 
espaço para o manejo dos embargos de declaração”.

Condenação
Todos os condenados eram réus em ação penal da Lava 

Jato que apurou esquema de lavagem de R$ 6 milhões 
ocorrido em 2004. O publicitário Marcos Valério também 
era réu nesse processo, mas absolvido por Moro devido à 
“falta de prova suficiente para a condenação”.

Essa quantia representa metade dos R$ 12 milhões 
repassados pelo banco Schahin por meio de empréstimo 
fraudulento feito ao pecuarista José Carlos Bumlai. 
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Os outros R$ 6 milhões motivaram outra ação penal, 
que também tem Delúbio Soares como um dos réus. No 
julgamento do TRF-4 em março, apenas Ronan Maria Pinto 
teve a condenação em cinco anos mantida pela Oitava Tur-
ma. Todos os demais tiveram a pena aumentada com base 
na culpabilidade negativa, ou seja, no fato de os réus terem 
“condições sociais e intelectuais de reconhecer e resistir à 
prática do ilícito e, ainda assim, praticá-lo”.

Fonte: Último Segundo/Acessado em 05/2018

Partidos querem anular regra que destina 30% do 
fundo eleitoral para mulheres

Algumas das principais lideranças políticas no Con-
gresso não ficaram satisfeitas com a nova regra do Tribunal 
Superior Eleitoral, que, na terça-feira (22), apresentou nor-
mas que favorecem candidaturas de mulheres nas elei-
ções de 2018.

Por unanimidade, o TSE determinou que os recursos 
do fundo partidário destinado aos partidos políticos de-
vem ser distribuídos igualitariamente entre candidaturas 
de homens e mulheres , ficando pelo menos 30% para 
o financiamento de campanhas de mulheres. Pela decisão, 
o tempo de propaganda eleitoral no rádio e TV também 
deverá ter a mesma divisão.

Partidos contrários à medida já planejam como rever-
tê-la antes do pleito de outubro. A intenção é apresentar 
um projeto de lei na Câmara que reverta a aplicação ime-
diata da decisão. Outro caminho proposto é ingressar com 
uma ação no Supremo Tribunal Federal (STF) questionando 
a decisão da Justiça Eleitoral.

Paulinho da Força (Solidariedade), Rodrigo Maia 
(DEM) e Ricardo Barros (PP) são três dos deputados que 
criticaram a decisão do STF. Para eles, o tribunal “legislou” 
no lugar do Congresso. Maia, que é presidente da Câmara, 
deve reunir outras lideranças partidárias para buscar uma 
resposta institucional ao TSE.

A questão foi decidida por meio de uma consulta le-
vada ao TSE pelas senadoras Gleisi Hoffmann (PT-PR), Va-
nessa Graziotin (PCdoB-AM) e outras parlamentares. Após 
a decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) que, em mar-
ço, julgou inconstitucional a limitação ao financiamento de 
candidaturas femininas na política, as parlamentares pedi-
ram ao TSE que o entendimento fosse aplicado na Justiça 
Eleitoral.

Ao votar sobre a questão, a relatora do caso, minis-
tra Rosa Weber, disse que a Justiça Eleitoral estimula ações 
afirmativas para aumentar a participação das mulheres na 
política.

Rosa citou dados que mostram que o Brasil tem cerca 
de 10% de representação feminina na Câmara dos Depu-
tados e 14% no Senado, números inferiores em relação a 
parlamentos de países que restringem a participação da 
mulher na sociedade, como Afeganistão, Iraque, Paquistão, 
Arábia Saudita e Nigéria.

“Em virtude do princípio da igualdade, não pode o par-
tido político criar distinções na distribuição desses recursos, 
exclusivamente baseado no gênero”, afirmou a ministra.

Fonte: Último Segundo/Acessado em 05/2018

Ex-governador de MG, Eduardo Azeredo se entrega 
para cumprir pena de 20 anos

O ex-senador e ex-governador de Minas Gerais Eduar-
do Azeredo (PSDB) se entregou às 14h45 desta quarta-feira 
(23) em uma delegacia de Belo Horizonte. Ele é o primeiro 
político a ser detido no mensalão tucano. Ele estava con-
siderado foragido, após não ter se entragado a polícia na 
manhã desta quarta-feira.

Eduardo Azeredo, que também é presidente nacional 
do PSDB, tentava um último recurso de sua condenação - 
que foi negado por decisão unânime do Tribunal de Justiça 
do estado - por desvio de verbas e lavagem de dinheiro no 
âmbito do chamado “mensalão tucano”.

O ex-governador chegou à 1ª Delegacia de Polícia Civil 
Sul, no bairro Santo Antônio, Região Centro-Sul de Belo 
Horizonte, acompanhado de um dos filhos e de um dos 
advogados. 

Azeredo foi condenado a 20 anos e um mês de prisão, 
ele ficará detido em um quartel do Corpo de Bombeiros, 
em Belo Horizonte. Após ser detido, ele será submetido 
a exames no Instituto Médico Legal (IML), e só então será 
encaminhado à prisão.

Investigações
De acordo com o Ministério Público, Azeredo desviou 

cerca de R$ 3,5 milhões de três estatais mineiras: a Compa-
nhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa), a Compa-
nhia Mineradora de Minas Gerais (Comig) e o extinto Banco 
do Estado de Minas Gerais (Bemge), durante sua campanha 
fracassada para reeleição ao Senado em 1998. Na ocasião, 
perdeu para Itamar Franco (PMDB).

Os recursos das estatais foram transferidos para em-
presas do publicitário Marcos Valério, operador do esque-
ma de corrupção e que, no futuro, estaria também implica-
do no chamado “escândalo do mensalão”.

A denúncia foi oferecida pela Procuradoria-Geral da 
República em 2007, quando Eduardo Azeredo  era sena-
dor. Em 2010, ele foi eleito deputado federal e exerceu o 
mandato até renunciar, em 2014.

A calculada renúncia de  Azeredo levou o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a encaminhar a ação à Justiça mineira, 
já que ele não mais contava com a prerrogativa de foro 
privilegiado.

Condenado em 1ª instância, Azeredo recorreu, mas 
viu sua condenação ser confirmada na segunda instância. 
Após outra rodada de recursos, os desembargadores man-
tiveram a condenação e, seguindo o entendimento corren-
te no Supremo Tribunal Federal, que permite a prisão após 
o encerramento dos recursos na 2ª instância, emitiram or-
dem de prisão contra o tucano.

Fonte: Último Segundo/Acessado em 05/2018

ONU rejeita pedido de medidas cautelares de Lula 
contra prisão

O Comitê de Direitos Humanos da Organização das 
Nações Unidas (ONU), com sede em Genebra (Suíça), rejei-
tou nesta terça-feira (22) a solicitação da defesa do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva para evitar a permanência 



4

ATUALIDADES

do petista na prisão . No entanto, o comitê decidiu apreciar 
o mérito da questão e deu um prazo de seis meses para o 
governo brasileiro apresentar a defesa.

De acordo com o membro independente do comitê 
Sarah Cleveland, medidas cautelares, como as pedidas pela 
defesa Lula , costumam ser acatadas quando o Estado viola 
preceitos democráticos e há riscos e danos irreparáveis, o 
que não foi entendido neste caso.

Segundo o PT, o comitê informou que investiga as 
supostas violações às garantias fundamentais do ex-pre-
sidente. A análise se baseia no artigo 25 do Pacto Inter-
nacional de Direitos Civis e Políticos, que assegura a todo 
cidadão a possibilidade de participar “sem restrições infun-
dadas” do direito de “votar e ser eleito em eleições perió-
dicas, autênticas, realizadas por sufrágio universal e igua-
litário por voto secreto, que garantam a manifestação da 
vontade dos eleitores”.

Apesar de negadas as medidas cautelares, o PT infor-
mou, em nota, ter recebido com satisfação a decisão de o 
comitê julgar o mérito sobre a denúncia de supostas viola-
ções aos direitos do ex-presidente, de acordo com o Pacto 
Internacional de Direitos Civis e Políticos.

Em documento enviado à ONU, a defesa do petista 
afirma que houve transgressões aos direitos políticos e ci-
vis no processo de investigação e prisão. De forma contun-
dente, os advogados fazem críticas aos procuradores e ao 
juiz envolvidos diretamente na Operação Lava Jato.

Os advogados Cristiano Zanin Martins, Valeska Teixeira 
Zanin e Geoffrey Robertson estão à frente da defesa do 
ex-presidente e foram responsáveis pelo pedido de inter-
venção ao Comitê de Direitos Humanos da ONU.

Competências do Comitê
Além de verificar periodicamente se os Estados cum-

prem com a Convenção de Direitos Humanos da ONU, o 
Comitê é competente para examinar queixas individuais 
contra eles, sempre que o Estado denunciado tenha ratifi-
cado o primeiro protocolo adicional à Convenção.

As queixas devem estar diretamente relacionadas com 
a violação, por parte do Estado, dos direitos e liberdades 
protegidas pela Convenção. As decisões do Comitê não 
são vinculativas e um Estado pode decidir cumpri-las ou 
ignorá-las, incluindo os pedidos de medidas cautelares.

A solicitação dos advogados a este órgão da ONU in-
cluía um pedido para que o governo brasileiro impedisse o 
ingresso do ex-presidente na prisão até que se esgotassem 
todos os recursos jurídicos. O petista está preso desde 7 de 
abril na Superintendência da Polícia Federal, em Curitiba.

Desde 2016, o Comitê de Direitos Humanos da ONU 
analisa a denúncia contra o Estado brasileiro por suposta 
“perseguição judicial” a Lula. No começo deste ano, Lula foi 
condenado a 12 anos e um mês pelos crimes de corrupção 
e lavagem de dinheiro por obtenção de vantagens indevi-
das. No caso, a vantagem seria um apartamento tríplex em 
Guarujá (SP).

Fonte: Último Segundo/Acessado em 05/2018

Justiça do Rio de Janeiro suspende direitos políti-
cos de César Maia

A Justiça do Rio de Janeiro decidiu, nesta segunda-feira 
(21), suspender os direitos políticos do ex-prefeito e atual 
vereador do Rio de Janeiro, César Maia (DEM) , no proces-
so em que ele é acusado de improbidade administrativa na 
construção do Hospital de Acari, na zona norte da cidade.

Ele ficará oito anos impedido de se candidatar a cargos 
públicos, e deverá pagar, ainda, uma multa de R$ 3,3 mi-
lhões como forma de ressarcir os prejuízos por ele causados.

A juíza Maria Paula Gouvêa Galhardo determinou a 
perda da função pública e a suspensão dos direitos políti-
cos de César Maia . A Justiça considerou que houve irregu-
laridades no pagamento feito pela Prefeitura à Construto-
ra OAS , na fase final da construção do Hospital Municipal 
Ronaldo Gazolla, mais conhecido como Hospital de Acari.

Atualmente na Câmara Municipal como vereador do 
Rio de Janeiro, Maia respondeu, por meio de sua assessoria 
de imprensa, que vai recorrer.

“Uma decisão em primeira instância cujo recurso trará 
as justificativas”, afirmou o ex-prefeito. Em entrevista recen-
te ao jornal  O Globo , Maia disse que não vai se candidatar 
a nenhum cargo nas eleições deste ano. O deputado fede-
ral Rodrigo Maia ( DEM ), seu filho, queria que ele se candi-
datasse ao governo do Rio – o deputado tem pretensão de 
se candidatar à presidência da República e, caso seu pai saís-
se candidato, ele ganharia um palanque a mais no estado.

Além do ex-prefeito, foram condenados em primeira 
instância dois ex-diretores da RioUrbe, um ex-secretário 
municipal de Saúde e um ex-subsecretário de Administra-
ção de Finanças. A Justiça suspendeu os direitos políticos 
deles por cinco anos e também determinou que participem 
do ressarcimento de valores pagos à OAS pelo município 
do Rio. A juíza responsável pelo caso também destacou, na 
sentença, que a construtora contribuiu ao aceitar participar 
das irregularidades. 

Na denúncia, o Ministério Público acusou que houve 
demora proposital na execução do contrato, que foi pror-
rogado por diversas vezes, com acréscimo de valor e de 
prazo. Segundo o MP, o atraso teria o objetivo de aguardar 
o resultado de ações judiciais sobre os modelos de gestão 
do hospital.

Fonte: Último Segundo/Acessado em 05/2018

Gilmar Mendes manda soltar quatro presos suspei-
tos de fraudar fundos de pensão

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar 
Mendes mandou soltar na sexta-feira (18) mais quatro sus-
peitos que foram presos na Operação Rizoma, da Polícia 
Federal (PF), deflagrada no mês passado, no Rio de Janeiro.

Dessa forma, receberam liberdade Marcelo Borges Se-
reno, economista e ex-assessor do ex-ministro José Dirceu, 
Carlos Alberto Valadares Pereira, Adeilson Ribeiro Telles e 
Marcelo Borges Sereno. Todos são acusados de participa-
ção em desvios nos fundos de pensão Postalis, dos Cor-
reios, e Serpros, do Serviço Federal de Processamento de 
Dados (Serpro).
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HUMANIZAÇÃO NA ASSISTÊNCIA
 À SAÚDE,

Acessibilidade

O Sistema Único de Saúde (SUS) é alicerçado em prin-
cípios fundamentais para que o direito à saúde aconteça 
como direito de cidadania e dever do Estado. Há quase 
uma década, nas discussões sobre organização e gestão da 
política de saúde, é imprescindível acrescentar às premis-
sas básicas do SUS – universalidade, integralidade, equida-
de e garantia de acesso -, a acessibilidade.

A acessibilidade deve ser explicitada como exigência 
e compromisso do SUS a ser respeitado pelos gestores de 
saúde nas três esferas de gestão. Isso é fundamental para 
que pessoas com deficiência não passem por constrangi-
mentos, como ao serem atendidas nos corredores por não 
puderem adentrar os consultórios em suas cadeiras de ro-
das.

Mas acessibilidade é mais que a superação de barreiras 
arquitetônicas. É uma mudança de percepção que exige de 
nós, Estado e sociedade, um novo olhar sobre as barreiras 
atitudinais, estas sim, de maior complexidade e mais difícil 
superação.

Humanização do cuidado

No campo das políticas públicas de saúde ‘humaniza-
ção’ diz respeito à transformação dos modelos de atenção 
e de gestão nos serviços e sistemas de saúde, indicando a 
necessária construção de novas relações entre usuários e 
trabalhadores e destes entre si.

A ‘humanização’ em saúde volta-se para as práticas 
concretas comprometidas com a produção de saúde e pro-
dução de sujeitos (Campos, 2000) de tal modo que atender 
melhor o usuário se dá em sintonia com melhores condi-
ções de trabalho e de participação dos diferentes sujeitos 
implicados no processo de produção de saúde (princípio 
da indissociabilidade entre atenção e gestão). Este voltar-
-se para as experiências concretas se dá por considerar o 
humano em sua capacidade criadora e singular inseparável, 
entretanto, dos movimentos coletivos que o constituem.

Orientada pelos princípios da transversalidade e da in-
dissociabilidade entre atenção e gestão, a ‘humanização’ 
se expressa a partir de 2003 como Política Nacional de Hu-
manização (PNH) (Brasil/Ministério da Saúde, 2004). Como 
tal, compromete-se com a construção de uma nova relação 
seja entre as demais políticas e programas de saúde, seja 
entre as instâncias de efetuação do Sistema Único de Saú-
de (SUS), seja entre os diferentes atores que constituem 
o processo de trabalho em saúde. O aumento do grau de 
comunicação em cada grupo e entre os grupos (princípio 
da transversalidade) e o aumento do grau de democracia 
institucional por meio de processos cogestivos da produ-
ção de saúde e do grau de corresponsabilidade no cuidado 
são decisivos para a mudança que se pretende.

Transformar práticas de saúde exige mudanças no 
processo de construção dos sujeitos dessas práticas. So-
mente com trabalhadores e usuários protagonistas e co-
-responsáveis é possível efetivar a aposta que o SUS faz 
na universalidade do acesso, na integralidade do cuidado 
e na equidade das ofertas em saúde. Por isso, falamos da 
‘humanização’ do SUS (HumanizaSUS) como processo de 
subjetivação que se efetiva com a alteração dos modelos 
de atenção e de gestão em saúde, isto é, novos sujeitos im-
plicados em novas práticas de saúde. Pensar a saúde como 
experiência de criação de si e de modos de viver é tomar a 
vida em seu movimento de produção de normas e não de 
assujeitamento a elas.

Define-se, assim, a ‘humanização’ como a valorização 
dos processos de mudança dos sujeitos na produção de 
saúde.

Satisfação do usuário e do trabalhador

A satisfação no trabalho é a atitude geral da pessoa 
face ao seu trabalho e depende de vários fatores psicosso-
ciais. Existem ainda outras conceituações que referem-se 
a satisfação no trabalho como sinônimo de motivação ou 
como estado emocional positivo. Alguns consideram satis-
fação e insatisfação como fenômenos distintos, opostos.

Influências na satisfação incluem ambiente, higiene, 
segurança no trabalho, o estilo de gestão e da cultura, o 
envolvimento dos trabalhadores, capacitação e trabalho 
autônomo de grupos, entre muitos outros.

Equidade

O objetivo da equidade é diminuir desigualdades. Mas 
isso não significa que a equidade seja sinônima de igual-
dade. Apesar de todos terem direito aos serviços, as pes-
soas não são iguais e por isso têm necessidades diferen-
tes. Então, equidade é a garantia a todas as pessoas, em 
igualdade de condições, ao acesso às ações e serviços dos 
diferentes níveis de complexidade do sistema. 

O que determinará as ações será a prioridade epide-
miológica e não o favorecimento, investindo mais onde a 
carência é maior. Sendo assim, todos terão as mesmas con-
dições de acesso, more o cidadão onde morar, sem privilé-
gios e sem barreiras. Todo cidadão é igual perante o SUS e 
será atendido conforme suas necessidades até o limite do 
que o sistema pode oferecer para todos.

Universalidade

Universalidade: É a garantia de atenção à saúde, por 
parte do sistema, a todo e qualquer cidadão (“A saúde é 
direito de todos e dever do Estado” – Art. 196 da Constitui-
ção Federal de 1988). 

Com a universalidade, o indivíduo passa a ter direito de 
acesso a todos os serviços públicos de saúde, assim como 
aqueles contratados pelo poder público de saúde, inde-
pendente de sexo, raça, renda, ocupação ou outras carac-
terísticas sociais ou pessoais. Saúde é direito de cidadania e 
dever do Governo: Municipal, Estadual e Federal.
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TÉCNICAS DE MOVIMENTAÇÃO DO 
PACIENTE DA MACA PARA O LEITO E DA 

CADEIRA DE RODAS PARA O LEITO.

Os procedimentos que envolvem a movimentação e o 
transporte de pacientes são considerados os mais peno-
sos e perigosos para os trabalhadores da saúde. Estudio-
sos da questão defendem que o ensino desses procedi-
mentos deve ser complementado com uma avaliação do 
local de trabalho e com alternativas para torná-los menos 
prejudiciais16,18,23 Um cuidadoso planejamento, antes de se 
iniciarem esses procedimentos, é essencial e imprescindível. 
Dentro deste contexto, desenvolveram-se orientações bá-
sicas e procedimentos que tiveram um suporte teórico na 
literatura internacional16,17,22,23.

Considerando-se tais aspectos, dividiu-se esta fase em 
cinco partes:

2.1 Avaliação das condições e preparo do cliente
Inicialmente, deve-se fazer uma avaliação das condi-

ções físicas da pessoa que será movimentada, de sua ca-
pacidade de colaborar, bem como a observação da pre-
sença de soros, sondas e outros equipamentos instalados. 
Também é importante, para um planejamento cuidadoso 
do procedimento, uma explicação, ao paciente, do modo 
como se pretende movê-lo, como pode cooperar, para 
onde será encaminhado e qual o motivo da locomoção. 
Vale a pena salientar que o cliente deve ser orientado a 
ajudar, sempre que for possível, que não deve ser mudado 
rapidamente de posição e tem que estar usando chinelos 
ou sapatos com sola antiderrapante. Outro ponto muito 
importante é que a movimentação e o transporte de obe-
sos precisam ser minuciosamente avaliados e planejados, 
usando-se, sempre que possível, auxílios mecânicos.

2.2 Preparo do ambiente e dos equipamentos
Considerando-se que determinados aspectos ergonô-

micos do posto de trabalho podem prejudicar atividades 
ocupacionais, tais como os procedimentos relacionados 
com movimentação e transporte 5,8,16,19 abordam-se, 
nessa parte, os principais cuidados que necessitam ser 
observados:Verificar se o espaço físico é adequado para 
não restringir os movimentos

• Examinar o local e remover os obstáculos
• Observar a disposição do mobiliário
• Obter condições seguras com relação ao piso
• Colocar o suporte de soro ao lado da cama, quando 

necessário
• Elevar ou abaixar a altura da cama, para ficar no mes-

mo nível da maca
• Travar as rodas da cama, maca e cadeira de rodas ou 

solicitar auxílio adicional
• Adaptar a altura da cama ao trabalhador e ao tipo de 

procedimento que será realizado

Devem-se, também, utilizar equipamentos auxiliares e 
adaptar as condições do ambiente a cada paciente em par-
ticular. Neste caso, pode ser necessário:

• Colocar barras de apoio em banheiros
• Elevar a altura do vaso sanitário ( compensadores de 

altura para vasos convencionais )
• Utilizar cadeira de rodas própria para banho ou hi-

giene 

2.3 Preparo da equipe
Existem algumas orientações, especificamente relacio-

nadas com os princípios básicos de mecânica corporal, que 
devem ser utilizadas pelo pessoal de enfermagem durante 
a manipulação de pacientes6,10,11,12,16

• Deixar os pés afastados e totalmente apoiados no 
chão

• Trabalhar com segurança e com calma
• Manter as costaseretas
• Usar o peso corporal como um contrapeso ao do pa-

ciente
• Flexionar os joelhos em vez de curvar a coluna
• Abaixar a cabeceira da cama ao mover um paciente 

para cima
• Utilizar movimentos sincrônicos
• Trabalhar o mais próximo possível do corpo do clien-

te, que deverá ser erguido ou movido
• Usar uniforme que permita liberdade de movimentos 

e sapatos apropriados
• Realizar a manipulação de pacientes com a ajuda de, 

pelo menos, duas pessoas

2.4 Movimentação de clientes no leito
Lembrar que o paciente deve ser estimulado a movi-

mentar-se de uma forma independente, sempre que não 
existir contra-indicações nesse sentido. Outro ponto que 
não pode ser esquecido é procurar ter à disposição camas 
e colchões apropriados, dependendo das condições e ne-
cessidades do cliente. O ideal são camas com altura regu-
lável, que possam ser ajustadas, dependendo do procedi-
mento que será realizado7,16.

Durante a movimentação, deve-se, sempre que possí-
vel, utilizar elementos auxiliares, tais como: barra tipo tra-
pézio no leito, plástico antiderrapante para os pés, plástico 
facilitador de movimentos, entre outros.

Neste tópico serão apresentados separa-damente os 
principais motivos que levam os trabalhadores de saúde a 
movimentar os clientes no leito:
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2.4.1 Colocar ou retirar comadres
Quando o paciente pode auxiliar, deve-se utilizar o tra-

pézio, no leito, e solicitar que eleve o quadril, evitando-se 
assim, a necessidade de erguê-lo (Figura 1):

 

2.4.2 Trazer o cliente para um dos lados da cama
Lembrar que a movimentação no leito deve ser reali-

zada, preferencialmente, por duas pessoas, seguindo-se os 
seguintes passos (Figura 2):

 
• As duas pessoas devem ficar do mesmo lado da cama, 

de frente para o paciente
• Permanecer com uma das pernas em frente da outra, 

com os joelhos e quadris fletidos, trazendo os braços ao 
nível da cama:

• a primeira pessoa coloca um dos braços sob a cabeça 
e, o outro, na região lombar

• a segunda pessoa coloca um dos braços também sob 
a região lombar e, o outro, na região posterior da coxa

• Trazer o paciente, de um modo coordenado, para 
este lado da cama

Se for necessário mover o paciente sem ajuda, deve-se 
fazê-lo em etapas, utilizando-se o peso do corpo como um 
contrapeso e plásticos facilitadores de movimentos.

2.4.3 Colocar o cliente em decúbito lateral
Quando o paciente não é obeso, podem-se seguir as 

seguintes fases (Figura 3):

 
• Permanecer do lado para o qual você vai virar a pes-

soa
• Cruzar seu braço e sua perna no sentido em que ele 

vai ser virado, flexionando o joelho. Observar o posiciona-
mento do outro braço

• Fazer o paciente virar a cabeça em sua direção
• Rolar a pessoa gentilmente, utilizando seu ombro e 

joelho como alavancas
Uma outra forma de realizar esse procedimento é 

usando-se plásticos deslizantes e resistentes, da seguinte 
forma (Figura 4):

 

• Virar o paciente e colocar o plástico sob seu corpo. 
Voltar o paciente e puxar o plástico

• Ficar no lado oposto ao que o paciente será virado
• Puxar o plástico, movendo o paciente em sua direção 

e para a beira da cama. Manter as costas eretas e utilizar o 
peso do seu corpo
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